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O número de feminicídios
aumentou 64,9% no Esta-
dodeSãoPaulo, entre2018
e2021, levandoemconside-
ração o primeiro semestre
de cada ano. Passou de 57,
há três anos, para 94. O fe-
minicídioéoassassinatode
uma mulher devido à sua
condição de mulher ou em
decorrênciadaviolênciado-
méstica.De janeiro a junho
deste ano, foi registrada
umamorteacadadoisdias.
A Secretaria Estadual da

Segurança Pública não di-
vulgouosdadosdaBaixada
Santista,mesmoapóspedi-
dopelaReportagem.
Aestatísticaestadualmos-

traqueaLeiFederal 11.340,
batizada de Maria da Pe-
nha,quecompletará15anos
no próximo sábado, não foi
suficienteparaimpediroau-
mento da violência contra a
mulher. Para especialistas
ouvidas porATribuna, a le-
gislaçãotrouxeavançoseevi-
touumcenáriomais crítico,
masdeveseraprimorada.
Coordenadora regional

daComissãodaMulherAd-
vogadadaOrdemdosAdvo-
gadosdoBrasilemSãoPau-
lo(OAB-SP),GabriellaMo-
reira acredita que é preciso
fortalecerasmedidasdepre-
venção e de execução da lei,
para garantir que a vítima
tenha segurança e o autor
sejaefetivamentepunido.
“Houve avanço, mas não

tanto quanto gostaríamos.
Oespíritoda leiéoda inibi-
çãodofato,porém,odistan-
ciamento social por causa
da pandemia e a convivên-
cia constante e diária do
casaldesencadearamocres-
cimentodoscasosdeviolên-
ciadoméstica”, ressalta.
Para Gabriella, o sistema

ainda é deficiente. “Não é
dada à vítima a segurança
de que, se denunciar o
agressor, ela terá a prote-
ção estatal e a efetividade
da punição.Há falta de pu-
nibilidade adequada à gra-
vidadedoatocometido,mo-
tivo que desestimula a víti-
madeagressão”.

EDUCAÇÃODASOCIEDADE

Para a advogada Renata
Maria Silveira Toledo, cujo
temadadissertaçãodemes-

trado foi a efetividade da
LeiMariadaPenha,a legis-
lação,que temcomoobjeti-
vos a educação, prevenção
e o enfrentamento dos atos
de violência, é uma das
mais avançadas do mundo
naproteçãoàmulher.
“Contudo,minhapercep-

ção é de que ela ainda não é
efetiva, uma vez que vemos
casos em crescimento. Ao
longo de 15 anos, o ordena-
mentojurídicosofreumodi-
ficaçõespositivasnoenfren-
tamento da violência con-
tra a mulher. Mas tenho
dúvidasseapenasamudan-
ça na legislação seria sufi-
ciente. Acho que trabalhar
na educaçãoda sociedade e
em políticas públicas de
conscientização das pes-
soas poderá ensejar mais
efetividade”,opina.
Renatadizque,paraamu-

lher acreditar que sofre vio-

lência,emespecialapsicoló-
gica e patrimonial, deman-
datempo.“Quandoocorrea
agressão física,queévisível,
a vítima já está no ciclo da
violênciahámuitotempo”.

AVANÇOS

Presidente da Comissão de
ApoioàsVítimasdeViolên-
cia da OAB-Santos, Inês
Maria Toss afirma que a
LeiMaria da Penha foi um
avanço para prevenir a vio-
lênciadoméstica. “Trouxeà
tona crimes que aconte-
ciam entre quatro paredes,
ondeamulhersofriacalada
pressão psicológica, dimi-
nuição da autoestima, do-
minação e ferimento em
suadignidade”.
Inês destaca que, para a

plena eficácia da lei, três re-
quisitos são indispensáveis:
Delegacias de Defesa da
Mulheremplenofunciona-

mento,varasespecializadas
emviolênciadomésticaefa-
miliar dentro dos fóruns e
equipemultidisciplinar pa-
ra apoio e atendimento às
mulheres e ao agressor, que
precisa entender a origem
do seu caráter agressivo e

aprenderadominá-lo.
“Infelizmente, não temos

emmuitas cidades no Bra-
sil o atendimento a esses
três requisitos. A lei sem a
eficácia plena não vai aca-
bar com ou diminuir a vio-
lênciacontraamulher.Pre-

cisamos de uma rede social
de estruturação, de políti-
cas públicas que fortale-
çamessa rede e, sobretudo,
de um Estado presente e
que tenha interesse na pre-
servação e defesa dos direi-
toshumanos”.

Gabriella acredita que é preciso fortalecer as medidas de prevenção

Feminicídios têm
altade64,9%no
Estadoem3anos
Lei Maria da Penha não consegue impedir aumento da violência

❚❚❚ Uma pessoa “acima de
qualquer suspeita”.Esse éo
perfil damaioria dos agres-
soresdemulheres, explicaa
delegada Jamila Jorge Fer-
rari, coordenadora das De-
legacias de Defesa da Mu-
lher(DDMs)noEstado.
“São homens que pos-

suem trabalho, são filhos
queridos, frequentadores
de igrejas, amigos fiéis.
Mas, dentro de casa, agri-
dem suas companheiras
por acreditaremseremdo-
nos da mulher, tratando-
as comoobjeto”.
Jamilaressaltaqueasmu-

lheres estão denunciando
maisoscompanheiros,mas

muitasaindatêmdificulda-
dede entenderque são víti-
masdeviolência. “Poisacre-
ditam que apenas se fica-
rem lesionadas as pessoas

acreditarão nelas. Assim,
quanto mais informação,
mais elas saberão que não
estão sozinhas e que exis-
tem diversas ferramentas
deapoioedenúncia”.
A delegada lembra que

muitos crimes ocorrem
mesmo após registro de
queixaporqueasvítimas fi-
cam com vergonha ou me-
do de continuar o processo
contraoagressor.
“Muitas sofrem violência

psicológica, levando-asare-
tornar à relação, acreditan-
doqueoagressor irámelho-
rar.Alémdisso,háo fatode
desconhecer a necessidade
de pedir medida protetiva

deurgência”.
JamilaelogiaaLeiMaria

da Penha, afirmando que,
antes de 2006, as mulhe-
res não tinham nenhuma
proteçãoespecial.Masade-
legada acredita que mu-
dançassãoimportantes.
“Principalmentenapos-

sibilidade de o delegado
de polícia (não só a Justi-
ça)deferirqualquermedi-
da protetiva de urgência
emtodasasocasiões.Sabe-
mosqueasmedidasprote-
tivas salvam vidas e quan-
to mais cedo forem deter-
minadas, mais protegidos
estarão a mulher e os fi-
lhos”, finaliza.

Delegada traçaperfil de agressores
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Violência contra mulheres

Feminicídio

2dias
De janeiro a junho
de 2021, a cada

foi vítima de
feminicídio no Estado

de São Paulo

UMAMULHER

ARTE MONICA SOBRAL/ATFonte: Secretaria de Estado da Segurança Pública (SSP)

COMPARAÇÃO DOS CRIMES DE JANEIRO A JUNHO NO ESTADO
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Feminicídio é o assassinato de umamulher cometido
devido ao fato de ela ser mulher ou em decorrência da
violência doméstica. Foi inserido no Código Penal como
uma qualificação do crime de homicídio em 2015 e é
considerado crime hediondo.

As estatísticas da Secretaria de Estado da Segurança
Pública (SSP) contam como feminicídios apenas os
casos onde essa agravante foi incluída no boletim de
ocorrência registrado pela polícia.
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AcearenseMariadaPenhaMaia Fernandes, 76anos, lutou
durante 19anosparaque seu agressor fossepunido. Em1983, ela foi
vítimadedupla tentativade feminicídioporpartedoentãomarido,

MarcoAntonioHerediaViveros. Primeiro, ele deuumtiro emsuas costas
eela ficouparaplégica.Ohomemdisseàpolícia que tinha sidouma

tentativade assalto.Quatromesesdepois, ele tentoueletrocutá-lano
banho.Quando conseguiuapoio jurídicopara sair de casa,Maria foi
atrásda Justiça. Apenasem2002, ohomemfoi condenadoepreso,
mascumpriu sódois anos eacabousolto.O caso foi ummarcopara

iniciara discussão sobrea violência doméstica.Até que, em7deagosto
de2006, oentãopresidente Lula sancionouaLei Federal 11.340.

HISTÓRIA

AOAB-Santos, pormeio da
ComissãodeApoio àsVítimas
deViolência (Cavivi), fez um
projetopara implantar na

Cidadeumserviçovoltadoao
apoio jurídico, psicológico e social

àsmulheres emsituaçãode
violência. Trata-sedaCentral de
ApoioàsVítimasdeViolência, que
deve seranunciada estemês.

Nem todas as cidades contam com Delegacias de Defesa da Mulher como a de Santos e isso dificulta ações

Jamila Ferrari explica mudança de comportamento das mulheres
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